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02 Ciberdúvidas com 12 anos e sem acordo ortográfico  Doze anos após o lançamento, o Ciberdúvidas continua a mere-
cer a visita diária de milhões de falantes do português, ainda sem adoptar o novo Acordo Ortográfico, algo que só conte-

cerá quando Portugal o reconhecer oficialmente, disse ontem o responsável pelo projecto, José Mário Costa.METRO
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DEBATE O primeiro-ministro,
José Sócrates, anunciou on-
tem a criação do primeiro
banco público de células de
cordão umbilical, que em
Portugal apenas tem sido ex-
plorado por duas empresas
privadas. “Logo que seja pu-
blicada a lei que está em
apreciação no Parlamento, o
Governo lançará esse pri-
meiro banco público”, disse.

Esta foi apenas uma das
medidas anunciadas por Só-
crates durante o debate
quinzenal. Ainda no sector
da saúde, anunciou a anteci-
pação em um ano, para
2009, da meta de ter 8 200
camas na rede de cuidados
continuados e o reforço de
250 novos médicos de medi-
cina geral e familiar.

Também a dívida aos for-
necedores dos hospitais EPE
(Entidades Públicas Empre-
sariais), no valor de 900 mi-
lhões de euros, já foi paga. A

saúde era para ser o tema no
debate na Assembleia da Re-
pública, mas a crise econó-
mica marcou o duelo do pri-
meiro-ministro, em que es-
teve sob ataque da oposição. 

No frente-a-frente com
Francisco Louçã, do BE, o
chefe do Governo garantiu
que o ano de 2008 terá “o
menor défice orçamental da
democracia portuguesa”,
mas recusou responder se
ultrapassará os três por cen-
to este ano. Já sobre a possi-
bilidade de baixar a carga
fiscal em 2009, José Sócrates
disse preferir o investimen-
to público. METRO

POLÉMICA O presidente da
Conferência Episcopal Por-
tuguesa, D. Jorge Ortiga,
disse ontem que a Igreja
“não tem nada contra” ca-
samentos entre católicos e
fiéis de outras religiões,
mas pediu que essas
uniões respeitem os “valo-
res católicos” da família. 

D. Jorge Ortiga reagia as-
sim às polémicas declara-

ções do cardeal patriarca
de Lisboa, António Policar-
po que, terça-feira, sur-
preendeu o auditório do
Casino da Figueira da Foz
ao advertir as jovens portu-
guesas para o “monte de
sarilhos” de se casarem
com muçulmanos. 

Segundo o porta-voz da
Conferência Episcopal Por-
tuguesa, Manuel Morujão,

a advertência do Cardeal
Patriarca é um “justo con-
selho de realismo” e afas-
tou qualquer “discrimina-
ção ou menosprezo” pelo
islamismo. O porta-voz
lembrou ainda que as de-
clarações de D. José Policar-
po surgem numa conversa
informal e recordam a im-
portância do diálogo entre
religiões. METRO

Igreja “não tem nada contra” uniões inter-religiosas

Acidentes mortais no
trabalho a diminuir

Portugal vai ter banco
de células estaminais

Em 2008, aplicou-se coimas
no valor de 15,6 milhões.

“Desde que há registo, nun-
ca houve tão poucas mortes
no trabalho como no ano
passado, mesmo na constru-
ção civil”, diz ao METRO
Paulo Morgado Carvalho,
inspector-geral do Trabalho,
no dia em que a autoridade
que dirige divulgou o balan-
ço de 2008 das inspecções
realizadas.

No ano passado, no total,
foram registados 120 aciden-
tes mortais, contra 163 em
2007, o que representa uma
descida de 26,4%. Na constru-
ção civil, 59 trabalhadores

perderam a vida, contra 82
há dois anos. “Na década de
90, tinhamos uma média de
300 acidentes mortais e no
início deste, 197”, refere. 

É certo que, em 2008, não
houve empreitadas de gran-
de envergadura, como pon-
tes ou auto-estradas. Mas pa-
ra Morgado Carvalho, há ou-
tra justificação. “Durante o
Euro 2004, não houve uma
única morte na construção

dos estádios”, sublinha. Para
o responsável, esta diminui-
ção deve-se a uma “maior
consciencialização” por par-
te de empregadores e traba-
lhadores para a segurança.

Causas de morte
Em sentido inverso, de acor-
do com o balanço da Autori-
dade para as Condições de
Trabalho (ACP), aumenta-
ram as participações de cri-

me, em 59%, de 37 em 2007
para 59 em 2008. Uma situa-
ção que, na opinião do ins-
pector-geral, se deve a “uma
maior atenção da ACP para
identificar situações que
possa incorrer em crime”.

Em 2008, foram arrecada-
dos cerca de 15,6 milhões
em coimas. Mais uma subi-
da, esta de 10,5% — no ano
anterior, rondou os 14 mi-
lhões. As causas de morte
mais comuns são ainda o es-
magamento e a queda em al-
tura. E foi às quartas-feiras
que se registou mais vítimas
— um facto para o qual a
ACP não encontra justifica-
ção. ANDRÉ BARBOSA

“Nunca houve tão poucas mortes como em 2008”, diz IGT 

Afonso Tiago tem 27 anos

Preservação de células estaminais tem sido feita por privados

Parecer vai definir 
visitas de Esmeralda
PODER PARENTAL O tribunal
de Torres Novas aguarda
hoje a entrega de um pare-
cer da pedopsiquiatra Ana
Vasconcelos para definir o
regime de contactos entre
a menor Esmeralda Porto
e o casal Gomes ou a mãe.
O tribunal agendou para
hoje de manhã uma confe-
rência entre todas as par-
tes do processo, visando
discutir o regime de
contactos com a menor,
que está a viver desde o fi-
nal de Dezembro com o
pai biológico, Baltazar Nu-
nes.  METRO

Defesa de Cruz
sugere inquérito
parlamentar 
ALEGAÇÕES A defesa do
apresentador Carlos Cruz
considerou ontem que se-
ria adequado que no final
do processo de pedofilia
da Casa Pia houvesse um
inquérito parlamentar pa-
ra apurar o que se passou
neste caso. Ricardo Sá Fer-
nandes falava aos jo rnalis-
tas à saída do Tribunal 
Criminal de Monsanto, Lis-
boa, após concluir as suas
alegações finais, tendo cri-
ticado a actuação “visioná-
ria” do procurador João
Guerra. Ricardo Sá Fernan-
des pediu também ontem
a absolvição de Carlos
Cruz. METRO

Jovem investigador 
desaparecido
MISTÉRIO Um jovem investi-
gador português que traba-
lha em Berlim está desapa-
recido e foi visto pela últi-
ma vez quando se dirigia
para casa, na madrugada
de sábado, depois de ter es-
tado numa discoteca local.
Afonso Freire Novais dos
Santos Tiago, de 27 anos,
estava a fazer um estágio
de seis meses na delegação
de Berlim da Active Space
Technologies, firma portu-
guesa de projectos espaci -
ais. A polícia berlinense diz
estar a “investigar em to -
das as direcções”. METRO

Alerta amarelo
accionado ontem
FRIO A Autoridade Nacio-
nal de Protecção Civil
(ANPC) accionou ontem o
alerta amarelo (o segundo
de uma escala de quatro)
devido à chuva forte e que-
da de neve. Em comunica-
do, a ANPC diz que o alerta
vai manter-se até às 14 h de
amanhã e visa “responder
com a máxima prontidão a
eventuais situações de
emergência”. O Instituto de
Meteorologia prevê para
hoje chuva, temporaria-
mente forte, e queda de ne-
ve acima dos 800 metros.

Berlim

Número será 30% da realidade

132 mil vítimas 
em oito anos
BALANÇO A secretária de Es-
tado Adjunta e da Reabilita-
ção, Idália Moniz, reve lou
ontem que nos últimos oito
anos fo ram registados 132
mil casos de vítimas de vio-
lência doméstica em Portu-
gal, admitindo que os dados
corresponderão a “30 por
cento da realidade”. Segun-
do o Secretário de Estado da
Presidência do Conselho de
Ministros, Jorge Lacão, o
Governo está a preparar
uma proposta de lei de
apoio à vítima. METRO

Violência doméstica

Mau tempo

Casa Pia

“Na década de 90, tinhamos uma média
de 300 acidentes mortais por ano e no 
início desta, 197 vítimas”
Morgado Carvalho, inspector-geral do Trabalho

LU
SA À porta da Mesquita Central

de Lisboa, alguns muçulma-
nos consideraram ontem 
“infelizes” as declarações do
cardeal patriarca. “É possível
ter uma vida feliz entre um
católico e um muçulmano”,
disse Amílcar Mahomed.

Frase “infeliz”

Breves
ASSALTOS A PJ anunciou
ontem a detenção de um ho-
mem de 40 anos, alegadamen-
te pertencente a um grupo
que furtou várias caixas Multi-
banco na zona de Albergaria-
-a-Velha, Aveiro.

DROGA A quantidade de dro-
ga apreendida na Madeira em
2008 quase duplicou em 
comparação com 2007, ultra-
passando as 700 mil doses.

MADDIE A Procuradoria-Geral
da República afirmou ontem
que o “caso Maddie” só será
reaberto se surgirem “factos
novos, credíveis e relevantes”,
numa reacção ao regresso de
Gerry McCann a Portugal  com
intenção de colaborar com as
autoridades. METRO

“A dívida
com os hos-
pitais EPE já
foi paga”

José Sócrates, PM
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Antes de colocar garrafas de vidro no vidrão, certifique-se que
não têm a tampa posta, pois esta é geralmente feita de outros
materiais como o plástico e o alumínio, devendo por isso ser
retirada e colocada no embalão (contentor amarelo).

Dica 
Ambiental 

do Dia

COM O APOIO:

segunda-feira, 19 de Janeiro de 2009

Desde 2001 que a PCmedic 
se dedica ao apoio técnico à 
informática dedicado ao 
utilizador final das 
tecnologias da informação, 
com uma carteira de clientes 
80% residenciais e 20% 
empresariais, que já 
ultrapassam os 300 mil a 
nível nacional. Os serviços 
prestados englobam todas as 
vertentes possíveis: apoio 
telefónico, por acesso 
remoto ao computador, 
apoio domiciliar e apoio de 
loja. Os serviços PCmedic 

www.pcmedic.pt
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cadeias de refeitórios e cantinas vêem resol-
vidos de uma assentada muitos problemas 
que, outrora, exigiam um “piquete técnico” 
para acudir às emergências de uma cadeia 
de restaurantes geografi camente dispersa. 
Daí que até ao fi nal do ano, a PIE estime ter 
1000 unidades de restauração como utiliza-
doras do serviço PC Medic Lease.
Actualmente, a PIE mantém a funcionar 
um helpdesk para os utilizadores do Win-
rest, mas este serviço apenas presta assis-
tência às sedes das grandes contas, onde 
podem surgir dúvidas mais complexas e os 
graus de exigência podem ser superiores. 

HELPDESK A 15 EUROS POR ANO
O serviço PC Medic Lease implica o paga-
mento de 15 euros por ano à Higher Func-
tions. O serviço é, por norma, solicitado 
por empresas que o revendem junto dos 
clientes a um preço variável (a empresa que 
revende o serviço pode decidir oferecê-lo 
gratuitamente como uma mais-valia promo-
cional ou, pelo contrário, cobrar um valor 
superior ao pago à Higher Functions).
O serviço é prestado das 9h00 às 23h00 
dos sete dias da semana. Futuramente, a 
Higher Functions prevê alargar o atendi-

PCmedic revoluciona
apoio à informática
“Em tempo de crise há que optar pela solução mais barata”, diz Eng. Filipe Barrancos

funcionam 24 horas por 
dia, 7 dias por semana, com 
serviços domiciliares em 
todo o país, incluindo ilhas. 
“o nosso objectivo é 
oferecer o tipo de apoio 
mais confortável ao cliente,   
o que varia de cliente para 
cliente”, diz Filipe 
Barrancos, administrador 
da PCmedic. Hoje resolver 
um problema informático já

não acarreta ter de levar o 
computador debaixo do 
braço até uma loja e ter de 
deixá-lo lá por vezes vários 
dias, nem sequer ter de 
pagar a deslocação a um 
técnico na grande maioria 
dos casos. “conseguimos 
resolver mais de 82% dos 
suportes técnicos por via 
remota, ficando eliminando 
o problema na hora e sem

custos desnecessários para 
o cliente”, diz Filipe 
Barrancos. “Mais do que 
resolver problemas 
técnicos, na PCmedic 
damos um apoio consultivo 
e de formação contínua aos 
nossos clientes, o que 
permite a qualquer pessoa 
inserir-se no mundo da 
informática como se 
estivesse permanentemente 
com um técnico ao seu 
lado”. A PCmedic funciona 
com base numa garantia de 
satisfação, não cobrando o 
seu apoio excepto quando o 
problema ficou resolvido.    

PM

“Em 2008 demos apoio técnico telefónico 
a mais de 250.000 clientes e já efectuámos 
mais de 10.000 apoios ao domicílio.”
Eng. Filipe Barrancos, administrador da PCmedic

“Resolvemos mais de 1000 
problemas todos os dias”

Apoio sem limites

“Garantia sobre o bom 
funcionamento do seu PC”
A PCmedic lançou em 2009 
um novo serviço de apoio ao 
utilizador da informática: 
PCmedic APOIO TOTAL. 
Por 19,90€ mês, fica 
salvaguardado o apoio 
telefónico, remoto, domiciliar 
ou de loja sem qualquer custo 
para o cliente. Por outras 
palavras, se tiver um 
problema no seu computador, 
o problema não é seu, é da 
PCmedic. Sem qualquer custo 
adicional, a PCmedic terá de 
efectuar todas as deslocações 
e intervenções necessárias 
para repôr o bom 
funcionamento do seu 
equipamento. Funciona, 
portanto, como uma garantia 
sobre o seu equipamento.
Para não ter preocupações e 
deixar de gastar tempo e 
dinheiro com problemas 
informáticos, o PCmedic 
APOIO TOTAL é uma 
solução bem enquadrada nas 
necessidades actuais e por um 
valor que vale 
verdadeiramente a pena. Para 
mais informações, pode 
contactar a PCmedic pelo 
808 300 333 ou em 
www.pcmedic.pt.
Uma alternativa light deste 
serviço é o PCmedic base: 
4€ mensais para apoio 
telefónico e remoto sem 
qualquer limite, 24 horas por 
dia, 7 dias por semana, e 
acesso a domicílios a preços 
só disponíveis para clientes 
PCmedic.

Mais de 300.000 clientes já aderiram aos serviços de apoio técnico telefónico e domiciliar 
PCmedic. Criado em 2001, foi o primeiro serviço informático nacional disponível para todos, 
tendo prestado milhares de domicílios em todo o país e estando disponível 24 horas por dia, 7 dias 
por semana. É um serviço especialista para particulares e empresas, com preços acessíveis para 
todos e uma garantia de extrema qualidade. Para se tornar cliente PCmedic, entre em contacto 
connosco pelo 707 20 40 20. Por 49,9€, IVA incl, pode usufruir de 1 ano de apoio técnico remoto 
ilimitado, já contabilizando 1 domicílio em qualquer ponto do país. Sempre que tiver um problema 
com o seu computador, lembre­se que com a PCmedic há solução. Saiba mais em www.pcmedic.pt.  

Higher Functions, Lda 
::. Excelência no apoio ao cliente 

Qual a versão de MacOS que está a usar? 
Word 7 
Quanto espaço tem disponível no seu disco? 
Bem, a minha mulher gosta de andar nessa coisa da Internet e fez download 10 
horas de espaço livre. Acha que chega? 
Vamos começar por fechar todas as janelas que tem abertas. 
Só no quarto ou em toda a casa? 
Consegue encontrar o botão “Iniciar” em baixo no seu ecrã? 
Espectáculo! Como consegue ver o meu ecrã daí? 
Tem a certeza que tem a password certa? 
Sim, vi a minha mulher introduzir 5 estrelas. 
P.f. Clique no “Meu Computador” na esquerda do ecrã. 
A sua esquerda ou a minha esquerda? 
Ainda está aí o cursor? 
Não, estou sozinha agora. 
Está a premir nas teclas do telefone? 
(...) sou suposto escrever no teclado do computador, não é? 
Onde gravou o ficheiro? 
Aqui mesmo em casa. 
Qual o problema? 
Quando mudo o “Font size”, as minhas letras mudam de tamanho! 
 
Será que devia ligar o computador? Isso ajudaria? 
Primo ‘F‛ e ‘1‛ ao mesmo tempo? 
Como é que imprimo o meu voicemail? 
Como faço mexer aquela setinha no meio do ecrã? 
Computador? Eu não tenho um computador! 

As nossas Top 15 humorísticas de 2007 

20 40 20  

www.pcmedic.pt  www.help.pcmedic.pt     www.centrodecontacto.info 

Profissional ou amador, estamos aqui para o ajudar. 

As top 15 humorísticas da PCmedic em 2008:

Empresa de serviços 
informáticos já envolve 
mais de uma centena de 
colaboradores
A PCmedic, pioneira dos 
serviços informáticos em 
Portugal, envolve hoje mais 
de uma centena de técnicos a 
nível nacional. Os serviços 
de apoio telefónico e 
domiciliar preenchem 90% 
dos serviços prestados por 
esta empresa nacional, com 
uma equipa que efectua hoje 
várias centenas de apoios 
técnicos todos os dias. A 
qualidade é palavra chave na 
PCmedic, hoje recomendada 
em exclusivo  por todas as 
principais marcas.

Tecnologia VoIP
A tecnologia VoIP (Voice 
Over IP) veio para ficar. Já 
é parte intrínseca de uma 
das empresas de vanguarda 
em Portugal, a PCmedic, 
que usa esta tecnologia 
para permitir o apoio 
técnico à informática a 
partir de casa. Mais de uma 
centena de estudantes de 
informática e pequenos 
empresários dão apoio por 
VoIP à informática, 
distribúidos em mais de 
uma dezena de localidades. 
Quem procura apoio para o 
uso do seu computador 
pode assim ter acesso fácil 
aos maiores especialistas 
de informática em 
Portugal.

Como aderir?

Para poder ter apoio 
informático sempre que 
necessita, contacte a 
PCmedic pelo 808 300 333 
ou visite www.pcmedic.pt. 
A partir de 4€ por mês, 
pode usufruir de apoio 
ilimitado, 24 horas por dia, 
7 dias por semana, em todo 
o país. Aderir à PCmedic é 
uma garantia de acabar 
com os seus problemas 
informáticos.

Serviços PCmedicServiços para clientes

PCmedic base
Apoio telefónico ilimitado.
Apoio remoto ilimitado.
10% desconto em loja.
Acesso a domicílios.

PCmedic APOIO TOTAL
Apoio telefónico ilimitado.
Apoio remoto ilimitado.
Apoio de loja ilimitado.
Apoio domiciliar ilimitado.

Sem custos, sem limites, 
sem preocupações.

Tem urgência?

A PCmedic presta apoio 
imediato 24 horas por dia, 
7 dias por semana, mesmo 
para novos clientes. 82% 
dos problemas ficam 
resolvidos na hora. Se for 
necessário domicílio, 
temos um tempo de 
resposta médio de 2 a 4 
horas, em qualquer ponto 
do país.
PCmedic. Nós ajudamos.

Tem urgência?

O Homem por trás dos serviços informáticos em Portugal. Filipe Barrancos, CEO da Higher Functions, Lda, a empresa nacional que 
lançou a PCmedic. No mercado desde 2001, a PCmedic é pioneira nos serviços de apoio informático para particulares e empresas. Hoje 
é líder no seu sector, com incidência nos serviços de apoio técnico telefónico e domiciliar.

Deposite o seu material informático antigo que já não usa nos 
contentores próprios, que pode hoje encontrar na maior parte das 
grandes superfícies.

https://old.pcmedic.pt
https://old.pcmedic.pt

